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APRESENTAÇÃO


			Este livro, como toda escrita, nasce de uma inquietação; de algo que nos toca fundo, que nos toma, e que precisa explodir, ganhando outros espaçostempos, pois já não cabe em nós, não nos pertence.


			Nos anos de 2013 e 2014, profissionais da educação da cidade e do estado do Rio de Janeiro ganharam as ruas exigindo melhorias nas condições de trabalho, reajuste e aumento salarial, plano de carreira, climatização das escolas, eleição para a direção, fim de uma política meritocrática etc. Esses mesmos profissionais, apoiados por muitos responsáveis e estudantes, criaram novos significados para os espaçostempos da cidade e criaram múltiplos conhecimentossignificações no fazersaber movimento grevista. Tudo o que foi tecido nesse processo não se perde com o fim das greves, mas permanece vivo, provocando de forma potente os currículos praticadospensados nos muitos e diversos cotidianos escolares.


			Eu, mergulhada nos cotidianos múltiplos das escolas, fui sendo tecida professora nesses mesmos cotidianos, mas também nos movimentos grevistas. Nesse sentido, uma das principais ideias desta obra é a de movimento, pois não se trata apenas dos movimentos sociais, e dos movimentos grevistas docentes como tais, mas de estarmos (pois estamos vivos) em movimento, em transformação, em devir. Também em destaque está a ideia de “memória”, uma vez que este livro, tecido ao longo da pesquisa de doutorado em Educação na Uerj, se apresenta como um emaranhado de narrativas e imagens que criamos coletivamente nas ruas e no chão das escolas.


			Antes de partirmos para o texto em si, uma breve apresentação dos capítulos. Não se trata de um caminho a ser seguido necessariamente, mas de uma proposta de leitura.


			Busquei organizar esta obra em dois platôs1. Para Deleuze e Guattari, o pensamento se organiza em platôs, como partes que podem penetrar umas nas outras, produzindo “agenciamentos”2 3 múltiplos. Nessa perspectiva, cada capítulo, embora discuta determinadas ideias e possua seu próprio tom e suas próprias marcas, está aberto para ser revisitado e repensado no contato com as ideias que se apresentam nos demais capítulos desta obra e com tantas outras que xs leitorxs podem trazer para esta conversa. Assim, este livro propõe um grande diálogo com os diversos “personagens conceituais”4 presentes, mas também com as muitas “redes educativas”5 que formam e são formadas pelxs leitorxs deste texto.


			No primeiro platô (formado pelos três primeiros capítulos), busco discutir uma das ideias destaque da obra: todos os movimentos sociais sempre foram/são tecidos em relações variadas e complexas entre os praticantespensantes. E, porque abarcam essas muitas e complexas relações, os movimentos sociais são, portanto, também um exemplo das múltiplas “redes educativas” que nos tecem e são tecidas por nós cotidianamente. Essa ideia percorrerá todo o texto. No primeiro capítulo, mais especificamente, discuto como compreendemos os movimentos sociais nas pesquisas nos/dos/com os cotidianos, o que entendemos por “redes educativas” e quais as relações que percebemos entre eles. No segundo capítulo, explico como faremos “usos”6 de filmes para pensar os movimentos sociais, a partir de uma relação entre Arte, Filosofia e Ciência. No terceiro capítulo, permanecemos nessa discussão, mas tendo alguns filmes como “personagens conceituais” de destaque.


			No segundo platô (do quarto ao sexto capítulo) mobilizo meus sentidos para os movimentos grevistas dos profissionais da educação como forma de pensar as “redes educativas” presentes em sua “tessitura” e como esses movimentos e o que neles foi vivido também formam outras “redes de conhecimentossignificações” potentes para a criação de currículos praticadospensados nos cotidianos das escolas, buscando compreender como atuam na formação dos docentes. Desmembrando um pouco esse platô, no quarto e quinto capítulos busco pensar nos/dos/com os movimentos dos profissionais da educação da cidade e do estado do Rio de Janeiro nos anos de 2013 e 2014. Para isso, as narrativas dxs professorxs e as fotografias tiradas sobre/nesses movimentos são os principais “personagens conceituais” que me mobilizam e me fazem pensar. Já no sexto e último capítulo, narro a experiência de Estágio de Doutorado na Argentina, sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Carina Kaplan, entre maio e agosto de 2017, e um pouco das experiências de mobilização dos professores na Cidade Autônoma de Buenos Aires que pude acompanhar.


			Espero que a leitura desta obra seja prazerosa e ajude a florescer nos corações e nas mentes virtualidades potentes de escolas e sociedade mais felizes.
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MOVIMENTOS DE ESCRITA: UMA NECESSIDADE E UM DESAFIO


			Escrever é uma necessidade e um desafio. Após quase quatro anos me percebendo mergulhada nos cotidianos da pesquisa, com a qual agora mais uma vez converso e tento dar outra forma (não a definitiva, não a melhor, mas simplesmente outra) contando, em forma de texto, o que teceu em mim, talvez pareça ter chegado a hora de emergir.


			No entanto, essa sensação não passa de um engano. Não há como emergir, pois permanecemos mergulhados nos cotidianos que tecemos e que nos tecem. E, é justamente por essa impossibilidade de sair desse oceano, que escrever torna-se uma necessidade. Não apenas para cumprir um prazo, terminar uma tarefa, receber um título ou publicar um livro. É mais que isso. É necessidade que surge do desejo de pensar com os cotidianos, das conversas com outros praticantespensantes7 8, daquilo que se ouviu, viu, sentiu, imaginou teceu em nós. É necessidade que vem da potência do que aprendemosensinamos9 nos espaçostempos10 pelos quais passamos e da generosidade com que o outro nos cedeu seu tempo e nos contou algo. É necessidade que cresce da vontade de compartilhar algo “bom”, “bem feito”, com essas “redes” que nos tecem diferentes ao longo do tempo de pesquisa. É necessidade de pensar, mais uma vez, agora na forma de escrita, acerca de como tudo isso nos afeta coletivamente.


			Sendo necessidade, é também desafio. É um desafio pessoal, se é que é possível pensar a escrita de uma obra apenas como um projeto pessoal, já que envolve tantos praticantespensantes. Um desejo de “entregar” (entre aspas porque o texto não é uma conclusão, mas outra forma de movimentar o pensamento) algo que nos propusemos a fazer, no caso, um livro a partir do que foi aprendidoensinado ao longo da pesquisa realizada no curso de doutorado em Educação. Mas, é um desafio que se dá também na relação com o outro que se doou para que tudo se transformasse. É desafio de criar (a escrita da pesquisa é uma produção, uma criação) um texto que dialogue com tudo o que foi vivido, que “faça justiça” (no sentido de reconhecer sua potência) aos praticantespensantes, às suas histórias e às suas “memórias”, no sentido que lhes dá Certeau11, e que acabam por se misturar às nossas. Desafio de lidar com todas as sensações que fazem parte desse processo de criação, como: angústia, medo, cansaço, alegria, alívio etc. Desafio de tecer uma escrita que não seja engessada, mas um fio potente para o pensamento, uma escrita como arte de encontro, de mais um ou muitos encontros. Uma escrita que nos faça estar e sentir em movimento.


			Por falar em movimento, esse é um dos fios que mobilizam esta obra. A mesma se tece em torno de três ideias principais: movimentos sociais, em especial os movimentos grevistas dos profissionais da educação da cidade e do estado do Rio de Janeiro, ocorridos nos anos de 2013 e 2014, “redes educativas”12, como as entendemos nas pesquisas nos/dos/com os cotidianos, e “memória”. Essas três ideias, ou imagens para o pensamento, estarão nos acompanhando ao longo das próximas páginas.


			Estamos sempre em movimento, ainda quando nos sentimos inertes. Nossas múltiplas “redes educativas” nos impulsionam ao movimento constante, possibilitam novos encontros e, a partir destes, tornamo-nos sempre outros. Dessa forma, o movimento é, também, necessidade e desafio.


			A caminhada, a marcha, uma das “práticas”13 mais comuns dos movimentos sociais quando se fazem presentes nos espaçostempos públicos, pode ser “usada”14 aqui como imagem para o pensamento. Embora os significados da palavra “marcha” sejam muitos: um jogo, uma música, uma modalidade do atletismo, a forma de caminhada dos soldados etc., ao longo do texto, falaremos sobre as marchas enquanto caminhadas de protesto, jornadas. Presente em muitos momentos da História e com um forte valor simbólico, a marcha ou a caminhada remete à ideia do deslocamento, de um mover-se em direção a algum lugar com um propósito. Penso que esta não é por simples acaso uma das formas como a grande maioria expressa sua vontade de mudança. Poderíamos entendê-la, em relação aos movimentos sociais, como espaçostempos nos quais o coletivo, às vezes a “multidão”15, se apropria, ocupa (com toda a beleza e “usos” políticos que essa palavra passou a ter nos últimos anos) os chamados espaços públicos, que são, portanto, seus, para reivindicar algo que entende como justo e como necessário. A marcha é um dos espaçostempos (lembrando que pode haver múltiplos espaçostempos nas marchas) da tensão, da negociação, da disputa. Movimentar-se é, de certa forma, despender energia para que algo se transforme, seja no microuniverso das relações entre os praticantespensantes, seja no âmbito das políticas públicas.


			Mas vale destacar duas coisas. Em primeiro lugar, a caminhada ou a marcha pode ser um símbolo, ou ainda um registro, de uma das faces dos movimentos sociais quando estes mostram sua força de mobilização concreta, quando confrontam os espaçostempos de poder. Isso não significa, porém, que o movimento social seja a marcha, pois ele não tem início e fim nesta, mas se tece nas “práticas” cotidianas, em nossas “redes de indignação e esperança”16. Em segundo lugar, o fato de caminharem, aparentemente, na mesma direção não significa que os praticantespensantes dos movimentos sociais pensem da mesma forma, avaliem a situação e o movimento da mesma maneira e, tampouco, que possuam as mesmas demandas e reivindicações. Há os que caminham em uma direção, há os que param no caminho, há os que marcham, mas fazem uma curva em determinado momento, há marchas que modificam sua direção. Assim, as marchas e caminhadas nas manifestações nos ajudam como imagens para o pensamento, pois são tão complexas como os próprios movimentos sociais.


			Deixando a “memória” falar (e é ela sempre quem fala, ainda que não a autorizemos conscientemente), penso que esta obra começou a ser desenhada em 2013, quando eu não era ainda aluna do curso de doutorado em Educação. Em 2013, saímos às ruas nas chamadas “Jornadas de junho” no Brasil. O “gigante” (imagem para fazer referência ao “povo brasileiro”) havia acordado e eu, e muitos amigos, fazíamos parte desse “corpo meio sem forma” (mais uma imagem para o pensamento) que era o “gigante”. Ele tinha muitos braços e pernas e ocupou cerca de 388 cidades, dentre elas, 22 capitais do país. Embora movidos, a princípio, pelo aumento considerado abusivo das passagens dos transportes públicos, os brasileiros ocuparam as ruas apresentando múltiplas reivindicações, que passavam por melhorias da educação e da saúde, investimentos em segurança pública, contra a corrupção e a violência policial, contra a homofobia e os preconceitos ligados ao gênero e à religião etc. Ou seja, “não era pelos 20 centavos”17, como nós, manifestantes, gritávamos.


			Vimos, nesse momento, aparecerem no Brasil os “Black Blocs”18 e toda a forma como a mídia hegemônica desenhou para aqueles jovens, tão heterogêneos entre si, uma única ideia: a de que eram “vândalos”. Lembro de nossas tentativas em compreender o que poderiam significar suas “práticas” e que nossas imagens acerca daqueles jovens (em sua maioria) se misturavam entre admiração e receio. Vimos bandeiras de partidos políticos nas manifestações, mas ouvimos também gritos de “fora todos” e “sem partido”, gritos que foram novamente potentes em 2016. Boa parte de quem estava na rua naqueles dias teve contato com a violência policial, que não era novidade para as camadas mais vulneráveis da nossa população. Proliferaram-se os vídeos, as fotografias, os áudios do que se passava nas ruas e essas produções povoaram as redes sociais, a mídia alternativa e a mídia hegemônica, não da mesma forma, é claro.


			De repente, essas manifestações, que eram como encontros semanais da “multidão” marcados pelas ruas do país, e para nós do Rio de Janeiro, na Avenida Presidente Vargas, foram “esfriando” e tudo voltou ao normal. “Normal”? Somente para quem não pensa a partir da ideia de múltiplas “redes de conhecimentossignificações”.


			Após aquelas “Jornadas de junho” muita coisa aconteceu. Não é minha intenção fazer uma retrospectiva dos fatos político-sociais dos últimos anos. Apenas quero destacar alguns pontos que me parecem importantes para o que discutiremos ao longo deste livro. Mais uma vez, a “memória” tomará a frente. Pode ser que eu esqueça algum fato que tenha sido de maior relevância para xs leitorxs19 e já peço desculpas antecipadamente. Acontece que a “memória” é “tática”20 e, por isso mesmo, é seletiva, resgatando algumas lembranças e sensações e esquecendo tantas outras. Convido xs leitorxs deste texto a fazerem também seu exercício de “memória” e – por que não? – complementar este texto com outras imagens, se assim o desejar.


			Como dizia, após junho de 2013 nada voltou ao “normal”. As manifestações resultaram, ao menos naquele momento, no não aumento das passagens dos transportes públicos e na movimentação de alguns setores políticos para tentar compreender e, em certa medida, responder a algumas demandas apresentadas. Assim, por exemplo, a então Presidenta da República, Dilma Rousseff, assumiu publicamente o dever de “ouvir o povo” e apresentou promessas de mudanças, em especial no que se referia ao combate à corrupção, promessas estas que foram resgatadas em seu discurso de posse do segundo mandato, em 01 de janeiro de 2015. Tivemos, ainda em 2013 e nos anos que se seguiram, diversos movimentos trabalhistas espalhados pelas cidades e pelos estados: greves dos profissionais de educação em vários estados, greve dos metroviários, principalmente em São Paulo, greve dos garis no Rio de Janeiro etc. Tais movimentos dialogavam com as greves anteriores, mas assumiam também novos formatos.


			Em 2014, a disputa eleitoral parecia resgatar algumas imagens das marchas nas ruas e fazer “uso”21 delas, buscando um diálogo com grupos diversos de eleitores. Vivemos as eleições para os cargos do Executivo e do Legislativo estadual e federal. Reelegemos, no governo federal, a candidata de um partido que vinha no poder há 12 anos, o Partido dos Trabalhadores (PT). Porém uma eleição apertada já nos dava indícios de que teríamos anos politicamente agitados. Também, para a surpresa de alguns, elegemos, no Rio de Janeiro, a continuidade do governo estadual, em um segundo turno que apresentava como adversários o governador em exercício, Luiz Fernando Pezão, que vinha realizando um governo bastante criticado, e um bispo da chamada Igreja Universal do Reino de Deus, Marcelo Crivella, que já ocupava cargos no Poder Legislativo federal há muito22.


			Em 2015, iniciou-se um projeto de enfraquecimento da governabilidade da Presidenta Dilma Rousseff e a ideia de abertura de processo de impeachment ganhou mais força. Em 2015, eu, ao menos, não acreditava que o impeachment seria possível. Quais eram as provas de crime de responsabilidade? Mas o fato é que o impeachment (para mim o melhor termo é “golpe parlamentar-jurídico-midiático”23) ocorreu e a Presidenta da República foi afastada do cargo, em agosto de 2016.


			Claro que nada disso que narro é tão simples, linear ou tenha se dado em relações de causa-consequência. Estamos falando de jogos de força mundial, de disputas pelo “poder”24, de tensionamentos que têm diversas implicações. Mas, como meu objetivo é apenas situar o contexto político no qual a “memória”, minha e de outros praticantespensantes, está agindo para a produção das narrativas que teceram esta obra, vou continuar contando um pouco do que se passou, da forma como esses fatos e “práticas” foram marcados em mim. Assim, assumo que essa é a minha narrativa de fatos políticos e de “práticas” políticas de movimentos sociais e isso não é, ao meu entender, um problema para a pesquisa. Renunciamos às ideias de imparcialidade ou “neutralidade”, pois sabemos que essas fazem parte de uma forma ilusória de pensar os processos de pesquisas. Mas essa posição nos obriga a dizer, necessariamente, quais fios nos atravessam e atravessam nosso pensamento, nos fazendo criar conhecimentossignificações de certa maneira e não de outra.


			Em 2016, com o golpe (ou impeachment, para os que assim preferirem), tem início um governo a nível federal que teria como meta a aprovação de reformas que atingiriam as parcelas mais vulneráveis da sociedade e, também, a venda de companhias brasileiras ao estrangeiro. Vivemos em 2016 e nos anos seguintes todas as discussões e pressões em torno da: Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 55/2016 (que limita o teto dos gastos públicos por vinte anos), Reforma do Ensino Médio, Reforma Trabalhista, Reforma da Previdência etc., sem falar em projetos como o “Escola sem Partido” e as políticas para a aprovação de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC), da qual muitos setores da educação discordam.


			Essas lutas a nível nacional somam-se a outras questões a nível estadual e municipal. Ainda em 2016, o governo do estado do Rio de Janeiro decreta estado de calamidade pública, atrasa salários, não paga décimo terceiro e férias aos servidores, dá continuidade a um processo de sucateamento de diversas instituições e é alvo de investigações acerca de corrupção, desvio de dinheiro público e favorecimento de diversas empresas privadas com uma política de isenções de impostos, no mínimo, duvidosa. Mais uma vez, em 2016, estoura a greve dos profissionais de educação básica do estado do Rio de Janeiro e paralisações em diversos outros setores.


			No ano de 2017, a situação se agrava diante da aprovação pelos deputados da Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) de um conjunto de medidas que prejudicam os servidores públicos, em uma relação direta com as ideias defendidas pelo governo federal. Vale lembrar que o então Governador do Rio de Janeiro, Luiz Fernando Pezão, e o então Presidente da República, Michel Temer, pertencem ao mesmo partido político, o Movimento Democrático Brasileiro (MDB). Pezão e o governador anterior, Sérgio Cabral, do mesmo partido e do qual Pezão foi Vice-Governador e Secretário de Obras Públicas, estão presos por corrupção no momento da organização desta obra.


			Caminhando para encerrar esta brevíssima narrativa do contexto político, temos a eleição, no final de 2016, para a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. Foi uma eleição disputada, tendo no seu segundo turno como opositores as figuras de dois Marcelos. Marcelo Crivella (sim, o mesmo bispo que havia sido candidato ao governo do estado) e Marcelo Freixo (professor e deputado estadual) representavam visões muito distintas da cidade e da política. Ganharam os votos nulo e branco. Assumiu o cargo o bispo Crivella, mais bem colocado dos dois.


			Em 2018, temos a eleição de Jair Bolsonaro à Presidência da República. Uma eleição também bastante tumultuada, em que a prisão do ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva, o mais bem colocado nas pesquisas de intenção de voto, e sua condenação em segunda instância o impediram de concorrer às eleições. A eleição de 2018 teve direito a um episódio de facada em um dos candidatos, à negação de debates, a uma crescente produção de fake news e compartilhamentos destas pelo aplicativo do WhatsApp etc. O segundo turno foi disputado por Jair Bolsonaro, candidato nas eleições de 2018 pelo Partido Social Liberal (PSL) e Deputado Federal por sete mandatos, e Fernando Haddad, candidato pelo Partido dos Trabalhadores (PT), Ex-Prefeito de São Paulo e Ex-Ministro da Educação. Venceu o primeiro, em grande parte apoiado em um sentimento antipetista e no fortalecimento de um pensamento da direita mais conservadora do país, apresentando-se como liberal na economia e conservador nos costumes.


			No momento da organização deste livro, estamos em meio a uma crise política que gira em torno de temas diversos, que surgem e se modificam com velocidade impressionante. Estamos, também, em meio a uma pandemia, situação com a qual a grande maioria de nós jamais pensou em ter que lidar e que agrava as crises econômicas, políticas e sociais já existentes no Brasil e em outras partes do mundo. Não é meu objetivo tratar desse momento específico. Porém acredito que tudo o que se vive na atualidade nos tece leitorxs diferentes ao entrar em contato com uma obra. É evidente para mim que cada leitor ou leitora se afetará de formas diferentes ao ler este livro, de acordo com sua percepção do tempo presente. Além disso, o vivido recentemente no Brasil sem dúvida faz com que o tema desta obra seja cada vez mais atual. Em um momento em que se discute os impactos da alteração das regras para a aposentadoria e da flexibilização das leis trabalhistas, uma possível reforma tributária, além da crescente criminalização dos movimentos sociais etc., tratar de movimentos trabalhistas, em especial os dos profissionais da educação, e do que estes trazem como potência se faz urgente.


			Tudo isso poderia ser mais um filme com o qual conversaremos ao longo da obra (sim, pensaremos com alguns filmes mais adiante) e a muitos de nós poderia parecer um filme de terror. Porém não é um filme; é parte do que se passou conosco nos últimos anos. Todos esses “acontecimentos”25 foram brevemente narrados pois atravessam o que xs leitorxs encontrarão nas próximas linhas. Ou seja, atravessam a escrita deste livro, uma vez que mobilizam o pensamento da autora, mas atravessam também a “memória” daqueles que, com suas narrativas, ajudaram a tecer a pesquisa.


			Claro que, além de contar um pouco do momento político no qual a pesquisa foi feita e a obra escrita, é também preciso dizer em quais outras “redes” a mesma foi produzida e que fazem parte da formação da autora, embora, sem dúvida, existam outras que não sou capaz de perceber agora. Sou professora da rede pública de ensino. Essa frase já dizia muito de mim, mas ganhou maior importância ao longo da pesquisa. Explicarei isso mais adiante. Trabalho nas redes estadual e municipal de ensino do Rio de Janeiro como professora de História e leciono em duas escolas da zona norte da cidade, uma de Ensino Fundamental e outra de Ensino Médio. Sou mulher (isso também já diz muito) e filha de uma mulher professora aposentada. Fui estudante de escola pública federal no ensino médio e de universidade pública federal. Neste momento, sou Doutora em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, uma universidade estadual tão maltratada pelo governo, em especial nas últimas décadas. Permaneço como membro do grupo de pesquisa “Currículos, redes educativas, imagens e sons”, coordenado pela Prof.ª Dr.ª Nilda Alves, na linha de pesquisa “Cotidianos, redes educativas e processos culturais”, do Programa de Pós-graduação em Educação (ProPEd).


			Buscar pensar quais “redes” nos tecem enquanto professorxspesquisadorxs é relevante para a pesquisa. Participopensopesquisoescrevo nos/dos/com os movimentos sociais, em especial os movimentos grevistas dos profissionais da educação, porque estes fazem parte das “redes educativas” que me tecem, me fazem sentir parte de uma “tessitura”26 maior, me fazem pertencer a alguns espaçostempos que são importantes para mim. Não escreveria sobre algo que não me afeta. Estar na rua em 2013 me afetou profundamente. Estar na rua participando de movimentos trabalhistas e outros movimentos sociais em 2013, 2014, 2016 e 2019 me afetou mais ainda. Dessa forma, todo o vivido ao longo da pesquisa e a escrita desse livro são movimentos meus, sempre na relação com outros praticantespensantes, para pensar o vivido, o tecido, o aprendidoensinado, o que foi criado coletivamente em todo esse processo.


			Dito isso, esta obra tem a intenção de ajudar-me a pensar com os movimentos sociais – contribuindo para que outrxs também os pensem – quais são as “redes educativas” que os tecem e qual sua potência na “tessitura” de muitas outras “redes de conhecimentossignificações” nas quais estão inseridos xs professorxs que delas participaram. E mais, pensar como o vivido nos movimentos sociais, em relação com outras tantas “redes” no dentrofora das instituições de ensino, é potente para a criação de outras “práticas” cotidianas escolares, ou seja, outros currículos praticadospensados.


			Mais uma vez, embora minha formação inicial seja a de historiadora, essa não é uma tentativa de reconstruir o que passou com xs professorxs nas greves de 2013 e 2014 na cidade e no estado do Rio de Janeiro. Não creio que seja possível fazê-lo, nem como historiadora, nem como pesquisadora da educação, pois somente podemos pensar tais movimentos a partir dos rastros, das pistas que ficaram das “práticas” cotidianas. Uma diferença entre o fazersaber pesquisa historiográfica e o fazersaber das pesquisas nos/dos/com os cotidianos é que a primeira trabalha com fontes históricas27 e nós, da segunda, buscamos tecer a pesquisa pensando com os “personagens conceituais”28 que criamos.


			Esse é um assunto para daqui a pouco. Por ora, gostaria de destacar que são alguns os “personagens conceituais” que estão aqui mobilizando o pensamento. Esses são intercessores mobilizados em inúmeras ocasiões e por inúmeras experiências com múltiplos praticantespensantes com os quais travamos contato: as ideias dos autores lidos; os filmes vistosouvidos; as “memórias” e narrativas dos docentes; as conversas com os colegas do grupo de pesquisa, com a orientadora e com xs professorxs da banca no dia do exame de qualificação; as fotografias acumuladas e com as quais também conversamos; as músicas cantadas nas manifestações e outros que estiveram e estão aqui e que talvez eu não tenha me dado conta. Como nas pesquisas com os cotidianos – vamos ver isso melhor mais adiante – assumimos como nossos “personagens conceituais” nesta obra: alguns filmes, algumas narrativas de docentes, fotografias e outras imagens e sons presentes nos movimentos com que trabalhamos.


			Buscando encerrar este texto de introdução, resgato o início dele. Quero dizer que senti a necessidade de escrever e que aceitei o desafio da escrita. Confesso que o conjunto da obra será uma mistura das vontades e “não-vontades” de escrever, ora uma maior que a outra, dos dias em que as palavras chegaram com mais facilidade e dos dias em que resistiram a estar comigo. Também por este, mas por muitos outros motivos, a escrita é mais um movimento. Espero que a leitura deste livro, fruto de uma pesquisa de doutorado em Educação, não seja pesada para xs leitorxs, mas um convite a uma conversa sobre aquilo que nos atravessa, nos inquieta e nos afeta (cada um a seu modo).
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			MOVIMENTOS SOCIAIS E “REDES EDUCATIVAS”: UMA RELAÇÃO PENSADA COM/NAS PESQUISAS COM OS COTIDIANOS


			Inicio este capítulo com uma ideia que vimos discutindo ao longo dos quatro anos da pesquisa e que acredito ser um dos fios que tecem as próximas linhas: todo movimento social, em todos os espaçostempos, foi/é uma entre tantas outras “redes educativas” que formam os praticantespensantes nos cotidianos. Os movimentos sociais, assim como outras “redes educativas”, são tecidos em relações múltiplas e complexas entre os praticantespensantes e, por esse motivo, participam de sua formação, ao mesmo tempo em que são também tecidos por eles. Porém, antes que eu apresente alguns argumentos na defesa dessa ideia, é necessário dizer o que entendo por “movimentos sociais”. Alguns autores e suas ideias serão nossos “personagens conceituais”29 na “tessitura” desse pensamento.


			Gohn, socióloga brasileira, nascida em São Paulo em 194730, que vem há alguns anos estudando os movimentos sociais, procura explicar como os compreende em um artigo intitulado “Movimentos sociais na contemporaneidade”, apresentado na 33ª Reunião da ANPEd, em 2010, e publicado meses depois na Revista Brasileira de Educação31. A autora afirma que, em suas pesquisas, encara os movimentos sociais


			[...] como ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural que viabilizam formas distintas de a população se organizar e expressar suas demandas (cf. Gohn, 2008). Na ação concreta, essas formas adotam diferentes estratégias que variam da simples denúncia, passando pela pressão direta (mobilizações, marchas, concentrações, passeatas, distúrbios à ordem constituída, atos de desobediência civil, negociações etc.) até as pressões indiretas.32


			É evidente que, ao tratar dos movimentos sociais, Gohn está aberta às múltiplas possibilidades de ações coletivas, formas de organização da população e demandas que possam surgir nesses mesmos movimentos. No entanto, ainda que trabalhemos com a imagem dos movimentos sociais como ações coletivas que viabilizam a organização da população de formas variadas, uma vez que estes podem ser movimentos de trabalhadores, movimentos por direitos de um grupo social específico, movimentos de grupos que defendem mudanças que tenham impactos em todo o globo, como os ambientalistas, movimentos por demandas mais específicas, como os de moradores de uma comunidade etc., surgem algumas questões. Por exemplo: o que se entende por organização quando falamos de movimentos sociais? Como compreendemos que se dá essa ação social coletiva? As demandas de todos os praticantespensantes de um determinado movimento social são as mesmas? Nossa conversa neste capítulo começa a partir de/com essas questões, não tanto para respondê-las, mas para pensar com elas.


			Vale destacar que o texto de Gohn foi escrito e publicado antes, embora não muito, dos movimentos de junho de 2013 no Brasil, também conhecidos como “Jornadas de junho”, em que diversas manifestações sociais explodiram pelo país. Estes, bem como diversos movimentos com algumas características semelhantes espalhados pelo globo neste início de século, nos fizeram lançar outros olhares (e, em nosso caso, outras formas não apenas de ver, mas de ouvir, sentir, perceber etc.) para os movimentos sociais e aquilo que podem tecer, tanto no momento em que se fazem presentes nos espaçostempos públicos, como, por exemplo, a rua, quanto em todo o seu processo de “tessitura”, como em espaçostempos mais cotidianos como os das conversas nas escolas.


			Fotografia 1 – Avenida Presidente Vargas, principal avenida do centro da cidade do Rio de Janeiro, tomada pelos manifestantes, em junho de 2013
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			Fonte: Nísia Digital33


			Tais movimentos surpreenderam a muitos, seja pela forma como uma “multidão” – expressa de forma notável nessa imagem – ocupou as ruas a partir de convocações realizadas, em especial, nos espaçostempos das redes sociais via internet, seja pela multiplicidade de demandas colocadas nas ruas, que iam desde o não aumento das passagens dos transportes públicos, a uma “educação padrão Fifa”, discutindo o imenso gasto de verbas públicas com a realização da Copa do Mundo de Futebol no Brasil, que se realizaria em 2014, ou à luta contra a homofobia, contra a intolerância religiosa ou contra a corrupção. Dois cartazes fotografados em manifestações – como se pode ver a seguir – permitem visualizar esses processos e pensar melhor acerca deles.


			Fotografia 2 – Manifestante segurando cartaz em ato contra a Copa do Mundo, em São Paulo
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			Fonte: Outras Palavras34


			Fotografia 3 – Jovem segurando cartaz contra a homofobia em manifestação
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			Fonte: G135


			As expressões e “palavras de ordem” diferenciadas e múltiplas dessas manifestações surpreenderam a todos os setores da sociedade. Se as manifestações de junho de 2013 foram marcadas pela presença nas ruas de um “mar de gente”, foram também tecidas por um “mar de cartazes, de reivindicações e de palavras de ordem”. Um “mar” intenso e heterogêneo.


			Fomos surpreendidos, também, quer pelo nível de violência policial, quer pela “violência” (com muitas aspas) daqueles jovens mascarados (tão heterogêneos). Surpreendeu-nos, ainda mais, a dificuldade de explicar onde ou em quem estaria a liderança daquela “multidão” e como essa “liderança” não foi encontrada (ou, em alguns casos, foram encontradas lideranças apenas temporárias e bastante fluidas), sua falta seria a explicação para o desaparecimento repentino desses movimentos (eles teriam mesmo desaparecido?) e associada à ideia de que tiveram poucos ganhos ou que fracassaram (essa ideia de “fracasso” também será discutida mais adiante).


			Vale, nesse momento, pensar um pouco com a ideia de “multidão”, elaborada por Antonio Negri36, pois faremos “uso” desse conceito ao longo do texto. Isso permitirá uma melhor articulação com a série de fotografias trabalhadas aqui para pensar esses processos, tendo-as como nossos “personagens conceituais”.


			Para Negri, a “multidão” é um conjunto de singularidades não representáveis. No entanto, isso não basta para compreendermos o que o autor quer dizer. É preciso entender, também, que a “multidão” se dá na imanência, ao contrário da ideia de “povo”, que é transcendente, pois estava relacionada à transcendência do soberano.


			Além disso, Negri chama a nossa atenção para outros dois aspectos da “multidão”. Primeiro, ela é um conceito de classe, pois é produtiva e está sempre em movimento. Porém não devemos confundir a “multidão” com a classe trabalhadora, pois trata-se de uma outra forma de exploração: a exploração da cooperação, a exploração das singularidades; uma exploração, ainda, sem medida. Em segundo lugar, a “multidão” é o conceito de uma potência que produz descontinuidades e continuidades, inventando novas formas de vida.


			O autor nos faz, também, alguns alertas. Não podemos esquecer que a produção de singularidades é uma “prática” coletiva, sendo que a “multidão” tece essa coletividade ao mesmo tempo em que é produto dela. Dessa forma, a “multidão”, enquanto conjunto de singularidades, se apresenta como uma multiplicidade que age, que se organiza. É um “ator ativo da auto-organização”37. Por esse motivo, torna-se difícil para os espaçostempos de poder lidar com a “multidão”, pois essa não cabe nas categorias de organização conhecidas, produzindo algo que conduziria a um mundo novo.


			Lifschitz38, ao pensar as chamadas “Jornadas de junho”, ocorridas em 2013 no Brasil, direciona nossa atenção para essas singularidades presentes nesses “novos movimentos”. O autor diz que


			[...] nas recentes mobilizações, cada manifestante segurava seu próprio cartaz com sua própria palavra de ordem. Os cartazes diminuíram de tamanho e as palavras de ordem se multiplicaram. Cada cartaz aludindo a uma demanda de um eu, que se diferenciava da demanda do cartaz do lado. Ou seja, a diminuição do tamanho dos cartazes correspondia a essa forma de intervenção política individualizada. Com isso não estamos fazendo alusão à figura do indivíduo na tradição liberal. Trata-se, sim, de uma nova forma de conceber a ação política como um microagenciamento. Cada manifestante fazendo de sua reivindicação um agenciamento em grande parte voltado à gestão expressiva de um conteúdo singular em um contexto semântico extremamente heterogêneo. As palavras de ordem cobriam um amplo leque, que ia desde a homofobia até a reforma política. Portanto, as mudanças na fachada estão relacionadas a mudanças na forma de intervenção. Nesse sentido, a mudança da fachada das mobilizações se articula como essa forma política inaugural que são os microagenciamentos.39


			Embora não traga o termo “multidão” para seu texto, ao pensar essa “mudança de fachada das mobilizações”, ao sinalizar essa multiplicidade de cartazes e reivindicações, o autor destaca essas singularidades que produzem microagenciamentos. Tanto para Negri como para Lifschitz, esse conjunto de singularidades que revelam uma multiplicidade precisa ser pensado e discutido para a compreensão dos movimentos sociais mais atuais. Não cabe mais uma associação dessa “multidão” com a imagem da barbárie ou do “caos” (quando usada de forma negativa), mas é preciso que se criem novas formas de pensar essas singularidades e seu conjunto, formas pós-modernas, com outros valores e outras medidas.


			Lifschitz “usa” o teórico Badiou para chamar nossa atenção para a necessidade de buscarmos essas novas formas de pensar a política e os movimentos sociais a partir da desagregação (termo que retomaremos quando discutirmos as ideias de Latour) dos laços sociais. Ele escreve, então, que


			[...] as manifestações de junho não correspondem à caracterização de Badiou. Contudo, o autor abria um hiato na forma de conceber a política que ainda deve ser considerado ao se avaliarem as manifestações. Referia-se à necessidade de abandonar formas de pensar a política pautada na consistência dos laços sociais, isto é, na premissa de que existem coletivos e identidades sociais persistentes – o povo, o proletariado, a Nação ou a classe social –, porque essa forma de pensar oculta alguma outra dinâmica, qual seja, a da desagregação dos laços sociais. Laços sociais se desfazem e refazem com muita plasticidade, e Badiou foi um dos primeiros teóricos a formular o hiato que existe entre essa dinâmica e o antigo modelo de representar a política. Pensar o político era, pois, pensar sobre a inconsistência desses laços sociais, e essa perspectiva tornava caducas antigas questões, como a de tentar entender a lógica da representação de grupos e classes na arena política. O político devia ser pensado como um acontecimento, como algo que irrompe, podendo se perceber nele a própria inconsistência do social. A política como a irrupção do real e que se articula com o caráter imponderável que adquiriu o laço social. Portanto, era necessária uma mudança de rumo e passar de uma lógica da representação para uma lógica da apresentação do social, estabelecendo novas genealogias e marcas de referência”.40 41


			Outro autor que tem se dedicado à pesquisa acerca dos chamados “novos movimentos sociais” é Manuel Castells, bastante reconhecido por suas pesquisas na área de comunicação. Em sua obra Redes de indignação e esperança: Movimentos sociais na era da internet42, lançada no Brasil em 2013 com posfácio sobre os movimentos ocorridos no país, o autor se dedica a apresentar os movimentos ocorridos neste início do século XXI, com destaque para os movimentos que aconteceram na Tunísia, Islândia, Portugal, Grécia, Espanha, Estados Unidos, Israel, Itália e aqui no Brasil, como movimentos característicos de uma “nova estrutura social”, entendida pelo autor como uma sociedade em rede, ideia que será pensada com cuidado neste livro. Castells observa que


			[...] nos últimos anos, a comunicação em ampla escala tem passado por profunda transformação tecnológica e organizacional, com a emergência do que denominei autocomunicação de massa, baseada em redes horizontais de comunicação multidirecional, interativa, na internet; e, mais ainda, nas redes de comunicação sem fio, atualmente a principal plataforma de comunicação em toda parte. Esse é o novo contexto, no cerne da sociedade em rede como nova estrutura social, em que os movimentos sociais do século XXI se constituem.43


			Vale destacar que o autor compreende a sociedade do século XXI como uma sociedade em rede devido à importância que este confere às redes de comunicação via internet. Sem dúvida a internet possibilitou novas formas de estar no mundo, criar conhecimentossignificações44 e, por conseguinte, outras tantas formas de “tessitura” dos movimentos sociais. Porém nossa compreensão das “redes”, como vamos discutir nas linhas posteriores, difere um pouco do “uso” que Castells faz dessa ideia, uma vez que entendemos que existem múltiplas “redes de fazeressaberes” e que estas sempre estiveram povoando os cotidianos muito antes da existência da internet, embora a própria ideia das redes de comunicação sem fio via internet tenha contribuído bastante para compreendermos melhor como essas múltiplas “redes” se tecem nos diferentes espaçostempos cotidianos.


			No entanto, as ideias de Castells acerca dos movimentos sociais mais contemporâneos ajudam a pensar o tema desta pesquisa e estarão presentes, sendo revisitadas e discutidas ao longo dos próximos capítulos. Por enquanto, desejo apenas destacar algumas delas como mobilizadoras do pensamento.


			Logo no título de seu livro, Castells nos diz que os movimentos sociais ao longo da História nascem de uma mistura de indignação frente a algo considerado extremamente injusto e da esperança na possibilidade de mudança. Mas, como coloca o autor, nascem também da falta de confiança nas instituições políticas e na ideia de que as mudanças desejadas não serão alcançadas via essas mesmas instituições, bastando um estopim para que esses movimentos ganhem os espaçostempos públicos, como ocorreu quando do aumento das passagens de ônibus em várias cidades do Brasil. O autor indica, ainda, que


			[...] ao longo da história, os movimentos sociais foram e continuam a ser as alavancas da mudança social. Geralmente se originam de uma crise nas condições de vida que torna insustentável a existência cotidiana para maioria das pessoas. São induzidos por uma profunda desconfiança nas instituições políticas que administram a sociedade. A conjuminância de degradação das condições materiais de vida e crise de legitimidade dos governantes encarregados de conduzir os assuntos públicos leva as pessoas a tomar as coisas em suas próprias mãos, envolvendo-se na ação coletiva fora dos canais institucionais prescritos para defender suas demandas e, no final, mudar os governantes e até as regras que moldam suas vidas.45


			A ideia de que os movimentos sociais são ações coletivas como forma de organização da população em torno de uma ou mais demandas, uma vez que os praticantespensantes não mais acreditam em outras vias para a mudança social, como a luta por direitos que passe pelas instituições políticas/governamentais, não é suficiente. É preciso, também, pensar como essa ação coletiva se tece.


			Nesse sentido, o autor nos chama atenção para a necessidade de formas de comunicação entre os indignados, pois é o reconhecimento da existência de outros com as mesmas indignações que faz com que o medo da repressão seja superado e o movimento ganhe os espaçotempos públicos. Sobre a necessidade desses meios ou espaçostempos de comunicação, Castells afirma que “quanto mais rápido e interativo for o processo de comunicação, maior será a probabilidade de formação de um processo de ação coletiva enraizado na indignação, propelido pelo entusiasmo e motivado pela esperança”46. O autor segue dizendo que


			[...] historicamente, os movimentos sociais dependem da existência de mecanismos de comunicação específicos: boatos, sermões, panfletos e manifestos passados de pessoas a pessoa, a partir do púlpito, da imprensa ou por qualquer meio de comunicação disponível. Em nossa época, as redes digitais, multimodais, de comunicação horizontal, são os veículos mais rápidos e mais autônomos, interativos, reprogramáveis e amplificadores de toda a história. [...]47


			Castells não confere ao que chama de “redes horizontais de comunicação multidirecional”, que se dão, em especial, via internet, apenas o papel de intensificar a comunicação entre os “indignados” ou fazer com que estes percebam que não estão sozinhos. Ele vai além disso e coloca as redes sociais como espaçostempos, não só de convocação, mas também de organização e deliberação dos movimentos sociais do século XXI. Para o autor, a internet tem esse papel por ser um “espaço de autonomia”.


			Discordo dessa imagem da internet e das redes sociais que nela são tecidas como “espaços de autonomia”, em que as ações se dão de forma “amplamente desimpedida”, pois, como nos ensina Foucault48 em muitas de suas obras, as formas de poder se exercem em uma microfísica e as relações de forças se dão em variados espaços (entendidos como espaçostempos em nossas pesquisas). Assim, ainda que as redes sociais via internet pareçam “livres” do controle de grupos dominantes, estes permanecem aí, disputando os espaçostempos. Discutiremos essa questão em outro momento; por ora, quero apenas destacar o papel que Castells atribui às redes de comunicação via internet para a “tessitura” dos movimentos sociais do nosso século, pois é a partir desse papel que o autor apresenta outras ideias acerca desse tema, dentre as quais algumas serão resgatadas e pensadas ao longo dos capítulos.


			Castells afirma que os movimentos do século XXI: são locais e globais simultaneamente, ao explodirem nos espaços públicos formam um “espaço híbrido” entre esse e o espaço virtual, muitas vezes têm um apelo que vem das imagens, são virais, apresentam lideranças fluidas ou não apresentam lideranças (o que, para o autor, dificulta sua repressão49), buscam uma democracia praticada no próprio movimento e raramente são programáticos. Além dessas características, o autor também destaca que esses movimentos do século XXI vivem um “tempo atemporal”50 e são autorreflexivos.


			Mas a questão permanece. Como esse encontro entre os “indignados”, seja nos espaçostempos da internet ou não, se torna um movimento social? É possível que Latour, ao criticar o “uso” da palavra social como um adjetivo, nos ajude a encontrar um caminho. Em sua obra Reagregando o social: uma introdução à teoria do Ator-Rede51, publicada no Brasil em 2012, Latour faz um questionamento em torno da palavra “social” e afirma que esta não pode ser usada como um adjetivo ou algo material, quando, por exemplo, falamos em problema social, projeto social e, por que não, movimento social.


			Assim, o autor apresenta uma revisão crítica da sociologia tradicional, realizando uma “sociologia das associações” e propondo


			[...] redefinir a noção de social remontando a seu significado primitivo e capacitando-o a rastrear conexões novamente. Então, poderemos retomar o objetivo tradicional das ciências sociais, mas com instrumentos mais bem ajustados à tarefa. Depois de trabalhar bastante com os “agregados” da natureza, creio ser necessário examinar mais profundamente o conteúdo exato daquilo que se “agrega” sob a égide de uma sociedade. Esta me parece a única maneira de permanecer fiel aos veneráveis deveres da sociologia, a “ciência” da vida em comum.52


			Latour defende que o social se faz por associações, nas quais os agregados (que, para o autor, podem ser humanos ou não-humanos53) se associam de forma instável. O autor questiona a existência de algo específico chamado sociedade, apontando que o social é um tipo de conexão (reassociação e reagregação) entre elementos heterogêneos. Os fios dessa associação, dessa agregação, são frágeis e incertos, sendo possível encontrar os atores em um ou mais grupos a qualquer momento, tecendo outros laços, rompendo ou não com os anteriores. Por esse motivo, Latour propõe seguir os atores e suas pistas quando formam e desmantelam grupos, nesses movimentos de associações e agregações que não cessam.


			Colocando Castells e Latour em diálogo, penso que os praticantespensantes dos movimentos sociais se associam, se agregam, por partilharem a indignação acerca de algo que julgam injusto e a crença na possibilidade de mudança a partir de ações coletivas, como, por exemplo, formas variadas de ocupação dos espaçostempos públicos. Essa associação se dá no caótico (falaremos um pouco melhor sobre a ideia de “caos” em breve) dos cotidianos e não são permanentes. Ao contrário, os praticantespensantes que estão nos movimentos sociais ou os que deles não participam ou lhes são contrários se agregam ou se afastam a partir de suas “redes”. Essa associação, que pode ser pensada como a associação das singularidades das quais falava Negri, é fluida, formada por grupos bastante heterogêneos, aberta a demandas múltiplas, ou seja, uma agregação que vai sendo tecida permanentemente, não sendo captada pelo que é, mas pelos rastros que deixa e pelo que tem de potente.


			Como já destaquei, por ora quero apenas levantar, a partir da leitura dos autores, algumas ideias sobre os movimentos sociais do século XXI. Boa parte dessas ideias serão resgatadas e discutidas ao longo das nossas conversas em todo esse texto. Porém me pergunto, por exemplo, se algumas dessas características que Castells afirma observar nos “novos movimentos sociais” não poderiam também estar presentes em outros movimentos anteriores às redes de comunicação via internet.
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